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Prefácio de Neil Gaiman 


E serever Lúcifer nunca foi difícil, não que de alguma forma outro texto seria. Suas histórias, e ele mesmo, invadiriam a 
minha cabeça com começos, meios e fins, De todos os milhares de personagens em SAND? 
os seus próprios objetivos desde que subiu ao palco, 


AN, ele, acima de todos, tinha 


Eu o conduzi, ou fui levado, na sua jornada de governante do Inferno em SANDMAN 44 (havia um triunvirato nominal no 
comando na época, imposto pelos chefes da DC, mas você sempre soube qual dos membros do triunvirato mandava); passando pela 
sua resignação na história “Estação das Brumas”- onde ele fechou o Inferno, o abandonou, deu um beijo de adeus em Mazikeen e 
teve suas asas cortadas; e de lá até uma casa notuma chamada Lux, onde ele tocava piano e observava os problemas de todos com 
um divertido desdém 


Ele pode ter sido apenas um personagem secundário na história de SANDMAN, mas não há nenhuma dúvida em minha mente de 


que ele era uma estrela 


Lúcifer precisava de uma revista própria. Parecia óbvio, pelo menos para mim. Ele era arrogante, engraçado, manipulador, frio, 
brilhante, poderoso, além de ex-Senhor do Inferno, do qual abdicou por estar cansado. O Céu não confiaria nele, o Inferno o 
odiaria, porém todos aqueles com um negócio ilícito procurariam Lúcifer para que ele o realizasse. (Es 
pelo menos.) 


eria a minha aborda 


Em meados de 1991 eu tive um encontro num quarto de hotel com um escritor que gostaria de escrever algo para a VERTIGO. Ele 
me perguntou se cu poderia lhe sugerir algum personagem que posteriormente cu apresentaria aos poderosos da VERTIGO como 
uma série spinoff. 


“Lúcifer,” cu disse 
Ele me olhou com dúvida. Eu tentei tranquilizá-lo explicando que tipo de revista seria, invocando tudo desde a Cabala até o Canibal 
Heyes e Kid Curry em Alias Smith and Jones (“Eu certamente gostaria que o governador permitisse mais pessoas por dentro de 
nossos segredos!"), e no final de nossa conversa ele me olhou com a mesma dúvida que tinha no começo 

Algum outro?” ele falou 
Foi uma pe: 


gunta que cu cansei de ouvir no decorrer da década. “Qual personagem seria bom para um spinoff? 


“Lúcifer,” eu dizia 


E, como o escritor do quarto de hotel, eles diriam, “Algum outro” Eu achava que eles estavam muito preocupados que uma revista 
Ê ] F 

estrelada pelo Diabo (mesmo que este tenha se entediado, cansado e abdicado) poderia su 

da DC, E isto era particularmente verdadeiro já que estes estavam localizados no número 666 da Quinta Avenida 


rir para alguém queimar os escritórios 


E, de qualquer maneira, para contar boas histórias de Lúcifer, precisaríamos de um bom escritor 


No caso, um escritor chamado Mike Carey, Que pegou a idéia, sem nenhuma explicação. O Lúcifer de Carey é mais manipulador 
encantador e peso do que eu poderia esperar. Os personagens de apoio são pessoas reais, vivas e mortas, no mundo real. As 
histórias de Carey elegantemente contadas, solidamente escritas (aposto meu dinheiro, que ele certamente faz parte de uma 
meia dúzia de bons escritores do meio, e subindo) e clas são boas revistas. Que, como as pessoas nelas, estão indo à algum lugar 


Seus colaboradores estão fazendo um ótimo trabalho pintando o mundo de Mike 


Eu ainda espero que o sucesso de Lúcifer passe por pessoas que tenham convicções maiores do que vontade em queimar os 
escritórios da DC, Até lá, eu permanecerei lendo 


Neil Gaiman 
Ice Hotel, Quebec 
Fevereiro de 2001 
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em qualquer 
riagócio com o céu eu gosto 
de cfesecar o cavalo dado e 


Eu não confio naquele 
velho bastardo quando ele 
está vulnerável, 


Então pensel 
em Ir até Hamburgo, 
tirar Meleos de ua para ele botar 
às cartas ha 
mesa. 


parece autôntica. Mas 
se eu fosse ele, Faria 
questão de que nunca 


A MULHER CEGA SEGURA UM CHICOTE. 
SUAS NOVE PONTAS ESTÃO GRUCADAS 
POR GANGUE RESBECADO. ELA ESTA TÃO 
CÂNBADA COM SEUS ESFORÇOS 

BAIXOU SUA BALANÇA. 


g ESTA BUS- ENTRO 
SN vino | | gue ESTÁ VINDO. 


NHO MEDO DE, 
LOCIPER? 


PE, KARL. ONDE ESTA O 
NEISS: 


ENTÃO NOS. 
SOLTE PARA BRINCAR. 
E VOAR. E TREPAR. 

COMER 


UM HOMEM GANHA SUA 
PRIMEIRA MEDIDA DE SABEDO- 
RIA QUANDO ADMITE SUA 

IGNORÂNCIA + 


NÃO SEI SE VOU 
CONSEGUIR: 


DESCULPE, PAPAI. EU NÃO 
IMAGINEI. SÓ FUI ATÉ À. 


EU PENSEI QUE 
vERIA SE ALGUEM 7 


A PRATELEIRA DOS 
FRIOS. AS ETIQUE- 
bem. TAS. O LIXO. 


EU TROUXE 
CAFE. VOU DEl- 
XAR AQUI, TA? 


JA 
PERDI 


GENTE. EU 
AR ONTEM 
Novo. dá 


Palo contrário. Há algo 
enoativamente fascinante na 
sua coleção. 


Eu diria que essa loja 
é um pouco peueria para 
suas necessidades. 


voci 

VERGADE/ MAS 

NHECE À SUA PRÓPRIA 
VONTADE, 


Olhe ao redor, 

Meleos. Sua 
ida toda é 
mfamável. 


